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P a r i z , 1 7

O dr. Gabriel Piza, ministro 
rtn Brazil, offereoeu um ban- 
qneto ao marechal Hermes da 
Fonseca.

L im a , 17
O general t edro Muniz eni- 

luin oii Uoiitem, em visita de 
inspen^ào ao norte, a bordo 
<ío cruzador Lim a  que foi n- 
bnrrotado de armamentos e 
munições. ' ‘

Rio, 18
Os dra. Nilo Peçanha e Es- 

niemlriino Bandeira tiveram  
hoje larga conferencia sobre 
as sessões tumultuosas do Con
gresso Nacional.

Ficaram combinadas varias 
medidas ric intuito de evitar- 
se mwesuuer perturbações da 
ordem publica.

Parece que será escolhido o 
edifício da Camara dos Deputa
dos, para as reuniões do Con
gresso durante a  apuração do 
pleito de 19 de março.

A maioria dos 'ornaee d 'aqui 
condemna os successos õccor- 
ridos nas sessões do Congresso 
dos quaes foram protogonis- 
tss os deputados Barboza L i -  
im» c Irineu Machaho.

I) serviço do telegrãphõ cou- 
tinúa ira perfei to,ha vendo gra n- 
de utrazo nas linhas do norte.
ijtos nossos ro irpspondontfis ).

NVhsph últimos tempo«, o alcool, a 
ftyplillíH, a proetitniçâo, & benevolen- 
da peccaminosa da justiça, a intenai- 

da concorrência social, todos oc 
prejuízos tia» civilizações florescentes, 
eujart origeim vamos encontrar nos 
MSI'»™«*« physicns e moraes dos noe- 
s‘irt untepassadoe longínquos, tém aug- 
nifiitqdo de um modo considerável, pe- 
laa nua* conscieucins funestas, a lista 
tenebrosa e longa dos degenerados de 
toda ordem.

t,il maneira, que o indivíduo per* 
fel t ameute equilibrado é, no momento 
autuai, um dos raros idéaes da incon« 
tentada aspiração humana.

Todas têm o seu (fraco, a sungran* 
de ou insignificante mania, o sen th 
psvc li oingico carncteristico.

Si oliftervtiee, mesmo superticialtnen 
te. ús pessoas de vossa intimidade, ou 
nquellas com qu.ï tendes de entreter ah 
fftiuH instantes de palestra ou conver 
*>ir diariamente, em ratão do vosso of- 
tiiio, descobrireis, facilmente, as silas 
predilecções exqiiesitns, as snss manei - 
ras ridículas, os seus preconceitos in
toleráveis, o hcu methodo originai de 
apn einr e julgar as coisas c os ontros.

Si observardes a võs mesmos, verifica- 
rei« ainda tudo isso ou parte d ’isso tu
do, (pio, digamos de passagem, não 
fooHtitue o que sc chama de loucura 
moral.

São pequeninas manias, taras insig- 
nitieanies, na maior parte, quando não 
aíjo otisessêies grítosamente dissimula- 
dns, tiisH que podem ær também & re- 
vcIhçho d’aquelle estado mental, si á- 
<|uelins [ié<]ueniitm* falhas, em muitos 
''“ »os ipmai imperceptíveis, se junta 
unia arcentuoda dõae de egòism^ fe- 
rêr. e desordenada vaidade, transpare« 
''ctuioa nusenclft, já revelada OU prse 
**H »  rrveiar-ws, dos seutimentus fuo> 
dHiiteniaes, tyijtroedo homem civiliza
do e que constituem o senso moral.

qmui.i todos os dias a aríenci» pay 
l'histrlci* ennuiera uma nova fdrns de 

i-n>< iii(*a, atire no quadro uoaoio* 
tfríl um novo lngar aumauovapsy* 
çhoss Ainda Iva pouco o dr. WsuUfoy, 
IcüdoA Academia de Medldua de Pa
ru um« botavel communleaçAo aobw o 
ca*> multo lutof»asaste de um simula 
dor ds inolcntias, u m  havia levado an 
desespero ifí notabUUadm «Matame 
Mrurgimsda grand* capMal fraaoisa 
JstA do proprlo rroaaon. am dna«ta 
tadasun etlraurdlaaria «M n »  f *  
i s n t m r *  „  cs», g dnomlii»|do «a lto  
Ir*cífcid* /mthomtaáu.

Mas, uAo podcuioa rvsp< masblllsar, 
pí»r Isso, somente oa graniea iiagfllos 
da ettstenela humana de que acima 
falamr* porque em todos os tem is» 
e em todas a« parte« noa eueontmmoe 
sempre com mauh inysteHoeas uno - 
uihIIks, com ea**n vm*1k legliir. dps ilo- 
eiites do espirito, eoui og pequenos e 
grandes psychopathas.

Chegamos mesmo a uffirmar que a 
hnmnuidmje deve muito uu quasf tudo 
* eesee ultimo«. Desde os grandes con
quistadores aos extraordinários artis- 
tto), todos rcveiaram patentemenu ac- 
ceiituadoB symptottias deumadegene* 
resotmeta profunda,oa característicos os 
mata inconfundíveis dos attlnghlos de 
loucura moral Julio César ou Miguel 
Aogrio, fionaparte ou Beethoveu, to
dos oa Immortaee creadores da alma 
humana, nenhum pdde fugir a essa 
fiitalidade que hVIIes se tornará divina 

Etn (Vftir, Bonspsrte, Croiuwell, Bis
mark e outros havia um ambrteci- 
mento, horas de um cclypse total nos 
seotiiuentos fundamentará, caracteris. 
ticos, rscalcado« peia sêde mórbida do 
triumpho e da gloria, Õra, si assim 
se dá na generalidade dos -ittdividiios. 
desde as mais representativas ás mais 
obscuras camadas que constituem a 
communhâo social, si o numero dos

firecisamente sãos de espirito assigua- 
a a eiigua excefição tão reduxida que 

se poderia dixer que a Anormalidade 
é a regra e a normalidade a confir
mação d’esta, póde-se bem avaliar do 
espirito íiu das faculdades mentaes d’a 
qoelle que pratica urn octo delictuoso, 

E* sabilo que tod«.s procuram coi- 
tocar-se n’aqucllâs condiçfies que me
lhor lhes assegufem o bem-estar pro- 
prfo e doe seus, P0r-ee fóra d*essas 
ccndiçdes, ou rejeita i-as, í  a mais se
gura denuncia de um estado psychico 
duviloBO. '

Essa imprevidência, essa indifferença

Selo meio social e por si mesmo, rasa 
esastrada independência de proceder 

ditada por um egoísmo selvagem, re
vela o criminoso, ou, melhor, o louco 
moral.

E, rffectivamente, o homicidu ou la
drão, o criminoso, emfim, não póde 
lembrar-se, dado o momento, dada a 
erupção delictuosa de que o seu acto 
n >o prejudicará a elle somente, mas se 
destenderá por todos os seos, que fica
rão sob a sutpeita do meio, attingi- 
doe pela sua seção nociva, prejudica
dos peles consequências do seu proce
dimento censurável, mas fatal. Quem 
assim pratica, não ha duvida, destfta 
iuteiramente dos que são reputados 
normaes ou mesmo dVquelles cujas 
falhas peychicas não têm a acuidade

Srecisa para romper a resisteucia ao 
elicto ; distAa, inteiramente, da formA 
geral de pensar do meio social em que 

vive.
E tanto isso 6 verdade, que, dadas 

todas as c o n d i ç õ e s  de meio, as 
mesmas solicitações, os mesmos estí
mulos, os mesmos motivos, a grande 
maioria não commette crimes.

D*ahi .o alto valor do fsetor anthro- 
pologico para o Auctor da «Crimino
logia» eqoe ê também, ao nosso ver, 
a primeira causa na produeção do
dejeto, / ̂ % . • .....  »IV -  tiu (ÜBÜ umwi tilt wwiiu como
não são loncos somente aquelies que 
o revelam aos olhos de todos, profanos 
OU iniciados, da mesma fórma não são 
somente criminosos aqnelles que pra
ticam o acto incrimina lo, prcvUto na 
legislação penal.

Ha o delinquente iustinctivo, como oe 
ha de todh» as outras categorias, 
que assim .nasce e morre, atravessan
do uma eristeucia muitas vexes longa, 
sem que tenba commettido um só ac
to dellctuoso por mais justificável que 
seja, cerraudo os olhos á piedosa ho
menagem dos mais honrosos qnalifl - 
cativos de necrologios lteongeiros.

Foi que, devido ao accaso protector, 
ou ás bemfdiejas circumstanciàs em 
que sempre se encontrára na vida, 
faltou-lhe o instante, c  ensejo, a occa» 
sião reveladora da terrível nevrose 
com que viera ao mundo.

E honrado e honesto o foi somente 
por uma condescendência do accaso.

São de Ferri, na «Sociologia Crimi
nal,» as seguintes palavras:

•É’ preciso lemlirarmo nos de que utn 
homem pode ser honesto perante o co- 
digo penal, isto ê, não ter jamais rou
bado, matado, estuprado, ett1, ecom- 
tudo não ser noruial. FEspccialroente 
nos indivíduos de < lasse elevada, os 
iiistinctos criminosos podem sersuffo- 
dos pelo meio (riqtiesn, poder, influ
encia maior da opinião publica, etc]». 
Ou esses ínstinctos criminosos se des
afogam em fôrmas veiadas, escapan
do ao codign penal; em vex de matar 
a punhal se indux a victinia a empre- 
xas perigosas ; em vex de roubar na 
via publica defrauda-se os outos no 
jogo da bolçft ; em vex de estuprar bru 
tal mente, st; seduzirá uma desgraçada 
para t.mhil-aeabandonat-n depois.»

Quantos pseudo honestos não são 
acelerados mais dignos de penas que 
alguns pobres diabos a quem ellefl 
proprioe as impoxeram, interroga Cor« 
rs.

Outras reses, e em determinadas cios- 
ees sociaee, observa Gamfalo, OS ins 
tinctos criminosos satisfazemrae 
formas que racapam á lei pen 
npcreoosntik:

«A falta de senso moral não ê senão 
a condição propicia á perpetraçáo de 
um dellcto n'um dado momento; 
muiton indivíduo« ba que, com uma tal 
pradfipneição, deixam de delluquir, 
{♦oiYjne se encontram em situação de 
satisfazer, sem prejulso alheio, os «sos 
mais vjVO* utwjtiS. Iluiwnw de le i™ ' 
te« inotiuctos criminoso« gosam repu 
taçán d« honestos, sémplosmsnts por 
que se Ibss não oIVm v m i íamos de tira 
retn utilMads ds um crlms. I^mvs-lhss 
qusm qviflsr a v ita M h ; para nós, só 
ns ciaruumtanehM em qas s» «neon-

por 
ial, e

tica dns 1 aigns togas sombrios, por per
versos, monstros a cjruicos tiveram de 
pagar com a vida ou com a mais In
quisitorial reatrieçfio da liberdade o 
terem nascido nom uma onraulsacão 
psyelikn defeituosa^

S.Feraandes
-♦-«I

M  h j. IM S
0 exato, d r Alberto Maranhão, 

cujo espjrito patriótico tem «atado 
de preferencia volvido para a in- 
ftrurçSo publica de sua terra, pro- 
jectou e realizou auteboutem uma 
visita á Eachola do Apprendizoa Ar
tífices.

A’ 1 hora da tarde, e. exa., a- 
cotupanhodo doa are. dr Doiuiü- 
euas ( ’arneiro, cbefe de Policia^ dr. 
Pinto de Abreu, dimçtor gorai da 
Instruoção Publica, coronel Pedro 
Soares, inspector do Thesouro, ca
pitão Joaquim Anselmo, ajudante 
de ordene, coronel Yalentim de 
Almeida, presidente da Intendên
cia de Macau, dr. Autonio Boaree, 
juiz da 2* vara, e o representante 
d’esta folha, chegou ao vasto e 
elegante edifício da rua «Presiden
te Passos», sendo recebido á en
trada, pelos srs. dr. Sebastião Fer
nandes s capitão Hoares Filho, 
director e secretario da Eschola.

A primeira impressão recebida 
)etos illustres visitantes vimos 
ogo manifestada por eeaa expres. 

são de physionoma que costuma 
produzir um ambiento onde o as
seio e a ordem dão a primeira 
nota.

Percorrendo as cinco secções de* 
arte em que sfe divide o estabeleci
mento — alfaiataria, marcenaria, 
sapataria, funilaria e serralharia — 
confiadas ás direcções dos hábeis 
rofissiouaes srs. João Barboza, 
oaquim de Paula, Paschoal Ro

mano, João de Leiros e Bilvino 
Domingues, que receberam, com os 
seus discípulos em fôrma,a honrosa 
visita, detiveram se o governador 
e sua illustre comitiva examinando 
e apreciando as differentes instai- 
lações e obras; e ouvimos, por 
essa occasião, lisongeiras referenv 
cias aos trabalhos já executados 
pelos apprendizes dás diversas se
cções.

Em seguida, dirigiram-se os visi
tantes, acompanhados do dr. He* 
bastião Fernandes e capitão Soa
res Filho, para o Gabinete da Dire- 
ctoria, onde estabeleceu-se anima
da palestra, eendo externados fran
cos e merecidos elogios â idéa do 
Governo Federal, ás magnificas 
condições de hygíene e conforto do 
edificio, á competência technica do 
pessoal docente e, sobretudo, ao 
esforço e habilidade com que o dr. 
Sebastião Fernaddes tem conse-

Suido imprimir ao novo instituto 
e ensino eesa feição aympathica 

que todos admiravam.
Seriam 2 horas da tarde, quan

do s. exa., seguido dos seus dignos 
companheiros de visita, apresen
tou despedidas ao Jirector e fun- 
ccionarios da E'chnla, reiterando 
os conceitos emittidos e que, hon
rosos e sinceros, de certo, muito 
terão desvanecido aos ínc&nçaveis 
preparadores dos nossos futuros 
artistas, que se manifestaram a 
gradecidos á gentil distineção.

Coisasdaism
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Leiu n’ A União, da Parahyba, 
ue a 1 de maio, foram inaugura- 
os os trabalhos da construcçào 

do ramal da Great Western, de 
Guarabira a Picuhy, a cargo dos 
empreiteiros Heronides de Hollan- 
da, Rego Barros e Celso Cime. 
Este ultimo, diz a folha parahy- 
bana, conseguiu que a Companhia 
realizasse sua^mehte as desapro
priações necegsarias que estão 
sendo feitas pelo dr. Thomaz 
Mindello e caminham regularmen
te, sendo de notar e de elogiar a 
boa vontade dos proprietários que 
procuiam testemunhar o interesse 
que todos tomam por esse grande 
melhoramento.

A Parahyba comprehendeu o 
alcance e a importância d’essa es
trada de ferro, que, atravessando 
o Estado, vae coflocar uma cunha 
de progresso na riquíssima zona 
do Sendó, distante poucas léguas 
do Picuhy, onde a Great Western 
e o povo da Parahyba pretendem 
chegar com a estrada de ferro 
em fim  de 1911,

E hão de chegar, si persistir esse 
accordo de vontades e energias 
entre a empresa constructora e 
os proprietArios doe terrenos que 
a ferrovia atrav 

0  povo parahybano vae com 
prehendendo a nectaridede de eu 
n lit f o Governo e emproam que 
tentam beneftetal-o.

Ataria ha pooeoy o digno dr. Ft- 
reimda Süva. engenheiro chefe 
ds Inepeetorlâde ‘

pera n t a n r  que d s ^ j i

trabalhar efficasmentc e n&o quer 
andarás cegas, dirigiu uma cir
cular a todas as municipalidades 
dos dois Estados» pedindo uma se* 
rie de informações proveitosas.

Da Parshyba enviaram-lhe 
prestamente todas as informações» 
muitas tio completas que vfto ser
vir de base a importantes serviços 
e determinaram uma viagem de 
estudos e’explorações que vae ser 
realizada por profissional compe
tente. * .
' Refiro esses factos da Parahy

ba, com esta certa amargura, sob 
o meu ponto de vista de rio-gran- 
dense, porque bem quizera tam
bém referil-os á minha terra bem 
amada, ,

Nõs aqui peitamos de Jmodo di
verso. -

Na construcçào da E. F. Cen
tral, parece que se adopta o prin
cipio do avança pàrtk traz, devido 
talvez âs diffieuldades de estu
dos e traçados e, sobretudo, á ga- 
nancia de certos proprietários que 
entendem enricar a custa de desa
propriações de terras sem valor.

Accordaremos, talvez um pouco 
tarde, d’esse marasmo e dressas 
explorações» quando a estrada do 
Picuhy chamar para os mercados 
da Parahyba e Pernambuco os pro- 
duetos da zona do Seridó.

Nós estamos convencidos que 
existe um meio de dar combate 
ásecca e todos attestant que as 
commissões nomeadas pelo Go
verno para tal fim alguma coisa 
tem feito. E s i mais não fazem é 
porque tem por aqui passado co
mo verdadeiros comêtas.

Agora, com a Inspectons per- 
mánente, chegou a vez de estu
dar e system» tizar todos esses ser
viços.

Dr. Pereira da Silva pediu ás 
municipalidades do Estado as in
formações que solicitou da Para
hyba. Lá, foram promptes em a- 
ttendel-o. Aqui, as informações 
tem demorado tanto, outras tem 
sido tão lacònicas^e incompletas; 
que parecem urir protesto dos 
nossos patrícios contra os serviços 
que o Governo quer emprehenaer 
para melhorar as condições da 
zone f  lagellada.

Braz Contente.

SSORVETE todos os dias, das
11 horas do diaem deaote, ua
FABRICA DE GELO.

" f r  Colmeia
Rapofriiihn s^nfnti»ii o n>mo » diitw hoj» 

qiM» va« «o ver d« quanto« pan« w  fax unia 
jun f̂ula. •

A janiçHdinha do K&jxmo já c«tá ?Ao i>n- 
Inirncada qut* o Seipio mal w* ngnnilA aan 
pt-minbu* tmpega« para manoliVar «nttv o 
WTtíHÇd do Diário.

4 *
Counuiigo também dirftu 
Teu« eleitores, de facto :
—Kapoeioho í  bicho gato 
Ktn matéria—oppoHÍçflji !

ljeojioMii promette. L i dia«, uma tthn «1*. 
m‘uhuçAo . Vamue a íkhu, amarelüiilio ; niVo 
yá dar o bicho ua enmtnnieiiria.

h
Áe vezeu, como tua bavbaque. 
Ku te contemplo d aqui, 
Quando me ptimua de fmçk 
No teu pauso de... Wiry...

iniudinlio do Dbirio propox hontem «o 
(invento, em enveltipi«- tarjado, por cuiiKa 
do comêta, contractar a illiitiiiiiação da ci
dade a vcIIhm de cH.martl»>t ua« praça h e n 
H/citç de cm rHputo tnts rtiae. mediante pri 
vilejfio u t í a volta do vtiftabundo de Halley.

bá í-oiuo  garantia na rejtdrte )ii|uidae do 
Diário—quatro patatra« e meia por w-iimua 
—•* "  frnck de npnrar faetidan.

que norte, que «ina.
, ('mel ê teu fado,

Vivendo cangado 
('om a  gente de cá...
AmaiiHH mu ponqniidio.
<b-ntil Raposinho,
Senflo, direitiubo.
Vara ter ao Pará.

t'onaton, í*oni aa devida* reaervan, que o 
redactor do /Marro teve bon reto uma «yoco- 
eope com a noticia do rrapparecimento da 
Coi.meia.

Rereitamoe a ». exa. um choque eléctrico.

m  .
Si discutas todo dia ' '
^  »Wnntrw qualquer gosO ;
— r ora, a ia ixu  a  MÜtt»n iiia í

.......... Nx—,...... „..„um «.....
«iva. porém, wn Kaposot.

O» latrma-da OarHI vâo Impf titiifk mui-* 
bsmyZo de dwsgrsdo so iwdaeurr do DUno. 
pelo santo drahsmaso « mi « m  a»te advo- 
sos s eostlssMfáo do ssppMno dos pobrra

A Dmpodto, o a « p |  Jèáo Ranmm. do 
taeiá. rs» propor *n d r U spoláo ss»a se

■  lü n u r  taMWPMM vnMHVO V

s

FOSTES OEMinOA
Ha homens que duvidam e cuja 

sinceridade de du rida reconhece
mos e respeitamos; mas, de vez 
em quando, encontramos ropaxe- 
lhos que julgam fazer alara« de 
sabedoria, dando-ee a conhecer 
como scepticos e que acreditam 
provar a sua maior iutelligencia e 
menos atada em prejuízos, ridicu
larizando ae crenças e praticas n »  
ligioaas, negando-se a pertencer a  
qualquer egreja.

Costumam chamar-se «liberaes», 
como si os ehrjstãos o não fossem. 
Desejo dirigir-me a eeaea.

Ha também algumas pnsoõaq de 
maior edade que pretendem encarar 
a religião como uma superstição 
perdoável aos ignorantes, mas 
indigna de gente educado e como 
uma epecie de fraqueza mental de 
que rodos podem e devem libertar- 
se. 0s que pensam assim olham 
com vieivel deepreao os que dão á 
religião um logar de eleição nos 
seus pensamentos e na vida. Fin
gem superioridades intellectuaes e

Í ucas vezes se dão ao trabalho 
e occultar a arrogancia que os 

acxIbUilPCt.
Tols toi reprehenile severameute 

a multidão culta [conforme lhe 
chama], quando an ir ma que o 
sentimento religieso não ó devido 
ao temor supersticioso das forças 
invisiveis da natureza, mas a que 
o homem reconhece o seu limite no 
meio do unitierso illimitado, tanto 
como a propria perversidade, cujo 
reconhecimento, accrescenta o gran
de philosopho, não poderá Jamais 
ser destruido pelo homem. Tòlstõi 
tem razão; o homem reconhece 
como são limitadas as suas facul- 
dader e como ê immenso o universo 
e busca, naturalmente, apoio em 
braço mais forte que o seu. O ho
mem sente a  gravidade das suas 
culpa« e busca UM sem peccado. 
Definiu-ue a religião como sendo a 
relação que o homem eutabelece en
tre si proprio e Deus, e a moral 
como a demonstra«* t ï externa d’es
sa relação.

Toda a gente, ao chegar á edade 
madura, estabeleceu alguma rela* 
cão entre si e Deus, e não pôde 
haver n’esta relação nenhuma 
transformação real sem que haja 
uma revolução no homem, pois que 
esta relação £ a influencia mais 
poderosa que actúa na vida hu
mana.

W il l ia m  Byh an .

NOTAS SPORTIVAS
F oot b a l l —E m reunião realiza* 

da honteni na reeidencia do sr. Al* 
berto ttoeelli, foi fundado o Aa- 
ta l too t-h a ll Clnb, cuja directoria, 
apeuaa de tres membros, ficou as« 
sim constitu ída : captain, A. Ho- 
s e lli; secretario, S. Filgueira ; lhe* 
soureiro, N. Gurgel.

Foi adoptado o eeguiute vesto* 
ario : calça branca, camisa de lis
tras brancas e encarnadas com o 
monogramnm N F 0 no bolço su
perior.

0 club já conta mais de vinte 
socios e, coneta-nos, projecta cons
truir o seu gtonndi na area do 
Prado Nata leme, obsequiosamente 
cedida pelo Sport Club.

M A  SÕciÁL

Folgamos de registrar a’ratas colum - 
o « «  o apoio franco »  sympathlco d ’A 
Capital, wo bem d« nossa terra, cujo 
denenvolvimento ?ne Intrronesndr to « 
4oe oa «epiritoe eáoe »  progresaiatae.

Na nues» edlçáo ds »luanliau, rspro* 
dual remoa o vibrante artigo dM Capi
te/, tio qual encontrará o dr. Leopoldo 
inale uma demonatra;áo da impela e 
má té nom que a. e. tem snalyiado ne 
actes da actual administração do Hio 
Grande do Norte.

l i t  «  medite» o cclhga. Talres ainda 
« j a  tempo de entrar no l*om raminho...

Com destino a Pau doe Ferros, segul- 
ram hoje oe dignos moços Lafaystts 
Mala e waldemlro Fernandes.

Visitou nos hoja o «o n a  prestante a
migo capitão Honor Lerooe, advogado 
no Ceará-mirim-

Para Moeeoró, ergoio boje peio «Com- 
mandatnba». o noeeo digno amigo co
ronal Rudolpho Fernandes.

Vlaitoo-noe hoje o noeeo estimável 
conterrâneo bacharelando José Dantas 
Correia de Medeiros, de presente n’esta 
cidade, em viagem para o Redfe.

Com sua extna. íaftiili*, veiu hoje do 
norte, a bordo do paquete nacional 
«Jeqnitinhonha», o nosso dietincto a 
migo dr. Pedro Amorím. clinico no 
Aaeú.

Temoe em noeeo puder, u publicare* 
mos brevemente, a exposição de nioti* 
vos que acompanhou a Consolidação 
das leis jurídicas do Estado, trabiüho 
do dietincto magistrado dr. Hemeterio
Ferntindee, digtio juiz 1 de direito do 
f^eará-mirim.

Saliemoe que alguns aoclus do «Tiro 
Nataleuse» acabam de contractar o 
instrumental para a banda «le musica 
d’aqoella corporação.

Os ensaies continuam animados, sob 
a direcção do profeseor J. Borrajo.

O sr. ministro da Fazenda concedeu 
isenção de direitos para 5 caixas con-. 
tendo armamentos e correame para a 
Guarda Policial d’este Estado.

O sr. ministro da Fazenda concedeu 
isenção de direitos para diversos ma
térias importados p«rJoão Proeuça, 
arrendarios da E, F. Central d’este Ra 
tado. ,

A Delegacia Fiscal recebeu da Casa 
da Moeda, a importância de 1800$. em 
cintas cepeciaee do imposto de consu
mo nacional, para vinho de fractas.

A Delegacia Fiscal remetteu para as 
agenciás de rendas federaee de Jardim 
de Angicos a importância de 150$ e 
para a do Patfi, a de 50$, em estam
pilhas do aello ndheeívo.

-A Delegacia Fiscal remetten igoab 
mente para a agencia de renda lederaes
dn Oeará^tnirim, a Importância de.....
140$, em estampilhas do imposto de 
consnmo nacional.

---- A NNI VERSAMOS
Complzta ASNOS amanha n ;
D. ciaudinn Wanderiey, esposa do 

□cseo distincto lollaborádor major 
Ezequiel Wanderley.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1*07

ÍD f/e Maio—A IIepijui.m a npplaude 
a resoloçAo do aeu emiu«nte correli
gionário dr. Amaro Cavalcante, op~ 
tmidn pelo cargo de ministro d » Jus
tiça.—A Kschola de Appretidizee d’enta 
capital acaba de remetter, por inter
médio de seu digno ccmnmndante o pro 
dueto de uma subecrípção procedida 
entre <>s menores para o busto do al
mirante Tamaudaré.

S.

VARIAS
1 O tempo

On thermimeti os rsgtetraram hoo< 
tsm ns seguintes valoren : maxima
20,0 minima 22,8, resultando nma mé
dia d* 26,ofi. Témpti varia vet Chuven 
«|e monhnii com IntervaihM, Ventos 
HHW, HEe EAR regulares 

Hoje, » »  7 íhh-m  da manhar, 27,1 
graos de calor subindo ás 9,40 a 80.6. 
’reinpn variarei. ( I io t n  ás 11,5 da 

ma. Ventos WHW e 8SE regalares.

Analysaadki o plano «Is reformas ma
psk»

é%

vapor
te
Francisco Gurgel Filho,Minervino Wan 
derley, Vicente Germano, Aprlgio Cha
ve«, dr. JoeáSaluetiano Correia de Me
deiros, dr. Pedro Amorim e sua senho
ra, d. Maria Olindina, Agenor Coelho 
Cacho. Antonio Pinheiro, Trístão Goes, 
drs, Aurélio e Gentil finheiro, Saluntí- 
ano tínnto« e 1 de 8* classe.

I ’roseguem com toda solenuidaile, na 
igreja do Senhor Bom Jesus das Dores, 
os exercícios do mez mariam-.

Procedente de Pernambuco com reca
ia por Cabedello, fundeou liontem ás 6 
horas da ma han, em nosso poeto, o 
paquete «Commnndntuba» dn Navega
ção Bahiana, trazendo 1291 volumes 
para o commerriu d Va ta praça.

Fsileceu no Mexico o dr. Ignacio 
Mariscai que ern miuiotro dr» exterior 
ha 3(> annus.

Srgundo telegrammos de Berlim,arra
se gravemente enfermo o celebre profes
sor Koch, desi o«»rit|or do micrtibio da 
tuÍH*rcui<iwe.

Gu »rniçAo Estadual.
Serviço para amanhou ; ronda, n sr. 

tenente Moura.
Eattulo maior, o sr alferes Apollonio.
Dia ao batalliHo, o iorriel Fonseca,
Gnarda da cadeia, o 2° s.rgentò 

José Katmandu.
Guarda da Alfundega, o ntbo Anto- 

mo Kibelro.
fluarda 4o quartel, o < «bo Francisco 

Ignacio,
Ordem a«> sr offkdal d« ronda, o 

calst Joaquim Autonio.
Ordem á sei'retaria eá casa da ordem 

ocalK» Luiz Fernandes. ’
Piquete os casa da ordem, o 

teiro JitAs Cmr 1*4.
Plqiiete no P o r t ã o ,  o oonmtrixo 

França.
Gnfiorma 7V.

Guarnição Faderai

»Srrviçn para amanhan 
•retiço tie itta, u sr. 2*
Tavsrea Gnarreire.

Iatainr «ladtaá ««MapaaMn____
d*ms,o 2° sargento Mamol CsvaManta.

‘  * " ,o

f I IURfl .PR t . Nft llJMBflOfl

Labim/UFRN



▲ REPÜHL1CA— Natel» W de M aloiR MHO

MENSAGEM
A I'lU'vr VI‘,\UA Ait

«obro o primeiro aMiwikt, «ft ri^f4B*«9lroi p »
Madeira $ fiçarauí *tct*badti* dK mh 
taçft.» intent dlvmaH jm m » Tiara 
t\ mbuinUitraçáu, teudo «ido par» 
ohhc* e outro» And conclu kl uh 107

PELO PHEÜIUENTE D4 REPUBLICA

N i l o  P c ç a n l m
EM ft DE MAIO DE 11*10

(ContimacAo)

Cunvmn dotar a nonaa esquadra 
do ban*-“ »le operaçõe«. que ftssegn* 
rein a mm neçâo em caso de guer
ra Hi 1 loilgO lio 110880 littoral, IlAll 
bantmido para íhho oh recursos de 
qiu- i ll i dispõe para cxcrdoios em 
tenqn. de paz, com ow depositem 
íle mrvuo. no Pará, Rio Grande 
do Xui-tc, Bahia, Pernambuco, Rio 
dc Janeiro Santa Cutharina, La- 
dario e Mauãos.

.\cin sc poderá augmentar, como 
convem, a massa dVsscs depositos 
e nhi conccntnir outros recursos, 
sem dear quanto antes os uieioe 
de defesa doesses portos, natural
mente indicados para bases even- 
tnaiN de operação«.

Entre as principaes occorrcnoiftf* 
da nossa Marinha-de Guerra me
rece menção especial a checada ao 
porto do Kio de Janeiro do grande 
en couraçado Minns 1Jvia<ns. Dos 
on It oh navios encomniendados, es
tão un vingem para o Brazil o 
primeiro «scout » Bahia e o setjnut 
contra -torpedeiro Ahifiôns, sendo 
de esperar que em outubro proximo
0 ncgnndo en <‘ou ruçado S, Pmi lo 
esteja iueorporudo á esquadra.

Pára a Mender ás responsabilida
des dos que virão a manejar t odo 
esse importante material, ao re
gulamento da Esehola Naval foi 
dado cunho mais prat ico, tornan
do se mais rigorosa a escolha dos 
futuros otticiues.

V iação K OititAS lJrm.i0A8—- 17«  
çào lin-iru—Os dados relativos ã 
sitiuição das estradas de ferro do 
Brazil moHtram o esforço ininter 
rupin du Governo puía es ten del-as 
peln interior do paiz. Se nAo se ve
rifica iiiiiii grande kilometragem 
no augment» do trafego, em 1909, 
vê-se eut ret,auto que no decurso de 
lí* 10 serão entregues ao trafego 
linhas de extensão para exceder a 
tuais lisonjeira expectativa.

Durante o anno findo, furam 
.inaugurados 591 kilometros de 
estradas de ferro, dos quaes 
•DîNk.ftoO de linhas federaee e
1 22k. 700 de linlms estaduæs.

Elevou se assim a extensão to« 
ta! da rêdede viação trafegada, de 
It*. 1 o;* kilometros, em 1008, a 
lí*.d líi kilometros em ft! de dezem
bro «le .1 000.

Dentro em poucos mezes pode
rão ser cut regues ao uso publico 
liulms na extensão approximadu 
île 2.383 kilometros, so de propri
edade ou concessão federal, o que, 
pondo cm evidencia o empenho do 
(bovino cm desenvolver os meios 
de transporte, consigna n uifds n» 
niuiador dos resultados que a seuK 
esfi irçus se podería proporcionar.

As coiistrueçõcs em andamento 
obedi-rcih ao programma de forma 
çãu das grandes rêdes interiores, 
por meio das quaefl convergem 
paru uigiiuias Ïiïihîui priî;cipaeê as 
zona- de interesses cominerciaes 
solidários, dilatando-se a área de 
circulação dos product»«. reduzín- 
do»llns u custo do transporte e 
sujeitando- os a um regimen de ta- 
rifan, simples e uniforme.

As liidifts, que constituem os ei
xos d'esse plano, estão, n'este moi 
mento, concluídas umas, outras cm 
vesperus de ser. .

Tudns ns missas antigas aspira- 
Çôew cm materia, de viação ferreu 
catâu sendo realizadas.

Aeci-lcrn in se as ligações, por 
vias terrestre, d oh núcleos de po
pulação mais importantes, po
dendo se il'en! re cm pollens (lias 
prescindir du navegação para via
gens mpidas entre o lïio de Jnnsiru 
e Vidoiia, im Estado do Espirito 
Nanti ».

Ao Norte ja sc ciiinmuiiicam por 
estradas de ferro, as capilncs de 
Alagoas, l'cruainbuco, Pntaliyha e 
Kio Grandi* do \orlc.

A et u li-ceiite du Goveniu decrc 
tou a ui}*'nnizai;ai* de imm gran
de rède i je viação fenva, .servindu 
nos E-Uadus do < earn c Pinuhv, 
aon ijimeci «e \ ira iigar u .Maranhàu 
e pot'.lcriuriiiejilc u K*1ado d*> 
Paré.

Corn a< II-,les i;i formada,h : culu u 
acabamciitu du o de du lîiu Clinch 
(JÕ Nul c jiur :i I; • 1111 iii Ilidias cum 
piemen ta i’ct-, que *■ i:eeessa.r|u a- 
ed ï Hreii ï iir |]|e ; cum a < "net il uiç:n 
da réde de eut : idns ( le l »*n»ida Bu 
hÙt . cnfri a d;e linhas de liiluh- 
eet I cil a ï pie. pela Auxil iai de lei, 
tral, cum eig.-m para u porto il* 
-itio de Jaueli ' », est arão  c, Ifiiplet u' 
ja i ia  O muiiieiilo, i m :im |euH de yi 
fiçôu férrea ini< riur.

Na Estrada de l'eim Madeira e 
Mann né. que i oi,*t il nia uma nspi 
rftçno siilwimeri.-ana. • I • 1 x *<»
quttinfo fôra h-iln a l'-Mpu tivn cou
cessai^ prosr cu' iit m i i\ nmeule m 
trabaHlu de pii puraçiiu duleitui- 
i^eeritftac.irnf u d:- 11 Mit c.

Estão pr< uupt ï J ».ira otraïeg- 
80 k liante ! IUM Clille u puntu Un 
Ctul \ II lull lu e .i.'HV Mura
22ÍÍ il».wî»i»it'ï e|»‘\j<rse a cxteiisfiu
COtielnida nié o tim du anno, a 
174 i.ilmiH » rus, e Keiidu enta«» 
»ttingetu »» nu Mut mu l’urami. 
«ont mêla»le de eMelisà , lulltl «1.1 
Jblit |H*r cutiHt.uie 
' B— purl•» \ eiln» |u| iiislnlllldu 

fluctuante, ligado pui du
lînbaJe mill • à* lè lejla »

ITmiIh , í d cowitrufdo uton pont*

«liücaçAcrt, cobrindo uma Arca d»
11.477 metros quadrado«.

A Estrada de Ferro do Alcobaça 
â Praia da Kaioha, que abre ao 
mercado do Pará uuia rica regido 
no ceutro do paiz, a 3L de dezem
bro de 1^08 possuiu etu trafego 
15 kilometros, uoiuero uctuuLmeb' 
te elevado a 53 kilometros, preten
dendo ainda • companhia couces 
sionaria inaugurar esto* anuo mal« 
20 kilometros.

Na Estrada de Ferro H. Luiz a 
Caxias, cuja con8trueçã,r foi con
trariada por empreitada, prose 
gumii os trabalhos, iniciados nu 
Villa de Kuzario n 2B do janeiro 
do anuo findo. A coust rucçilo está 
adiantada em 80 kilometro», hui- 
do 40 no trecho do llozario a 
Itafiicurn e 40 de Caxias n ( ’odó.

A Estrada Ferro de Batu ri tá. 
até ha |>ouco consl ruída por admi
nistração do Governo, teve um au- 
gmento de 18k,8ft7 de linhas em 
trafego eiu 1909, contando, a par
tir de Fortaleza, a extensão de 
ftftõk, 184. ;

A Est rada de Ferro Sobral, cuja 
coust riicçâo de lpú a Crat-heús foi 
ciintractada em 14 de dezembro ds 
1907, está com trilhos assentados 
em 25k,300 n'aquelle prolongamen
to, havendo, além d’íst-o, ftftk.HOO 
de leito preparado.

No intuito de constituir com a- 
quellas dufiH ultimas estradas, for- 
maiido troncos, uma rêdo de via
ção segundo o plano adoptado em 
outras regiòes do paiz, foi, por de
creto de 18 de novembro do atino 
lindo, auctorizado o contracto 
para, a organização da réile de 
viação ferrea ceareiiHeTeoiii a South 
A nwiiitm Haihvnv ('onsunttmn 
Compekiiy hiniited.

Procurou-se ]xvr esta fôrma não 
sô beneficiar a região "umprehen- 
dida entre aquellas duas linhas, 
como tambetu favon-eer ás popu
lações, ás quaes ellas servem, pela 
redueção e uniformização dns ta
rifas, cessando ao mesmo tempo o 
svatema de construcções porcoin- 
inissões do Governo.

( ’omprehende o contracto o ar
rendamento das linhas etn trafego 
da Baturité e da Sobral e a cone- 
trucção do prolongamento d’aqueL 
la até Macapá i» Grato, du ramal 
de Icó, do prolongamento da So
bral desde (’ratln ús até Thereziua, 
e da ligação das duas estradas por 
ITruburetama.

Ficou estipulado o pagamento 
dos trabalhos pela quantidade de 
obm media, até o máximo de 
ftft.000$ ouro, por kilometro, em 
títulos de juros de 5 % ouro. Po&- 
teriormente, havendo eido decreta
das as operações iniciaes da con
versão da divida externa do Brozil 
ã taxa de juros de 4 %, íui íucluido 
no empréstimo emmiltido para 
aquelle tim, a importância desti
nada ao pagamento da oonstru- 
cção das linhas da réde i-earense e 
no contracto d’estas estabeleceu-se 
o pagamento etu dinheiro, ficando 
o preço máximo kilometrico redu
zido à ftO.OOOfOOO.

da propaifauda • ouÀhor ésseocAo
-lo fQceucieameutQ, lar
«tabelecido nas InstraeoAss. ; 

Art. 8*. Herá Micftado pam o

O Recenseamento
Damos a seguir o regulamento 

para o serviço de recenseamento 
gernl da população da Kepublica, 
approvado pelo Decreto n“ 7931, 
de 31 de março findo.

Os trabalhos n este Estado se
rão iniciados, opportuuamente, 
sob a direcção do res|>erlivo dele
gado, dr. José ih* GaJazans UriMo 
Guerm, que segui ln»je pura 
Mossoró, uo intuito dc dar orga
nização aos serviços iGarpielIa 
zona.

las o regulamento :
«Art. lv. O ri‘(*iMiHeme!ito geral 

da população da Republica será 
eífectuuda lio dia 31 de dezembro 
do corrente anuo,

Art 2". IOhhc serviç-o será execu
tado pela Direeloria Gernl dc Esta- 
tistica. sem prejuizu de “Xpedieiiti* 
ordinário, c pelo ju-ssoal em com 
missão, (pie para esse tim for desi 
gnadi».

Art. ‘f1’. \u dim-tor da Dirm-to 
ria Geral dc Eslat ist im. que será (» 
director de si»r\ iço de 1'i‘eeuseailiei)- 
111, oibcrã 1‘Mriilíii' i» Inzer cxecu« 
taras iiist rueções que forem expe- 
ilidas, Inzer on delegar a num>,n- 
çào do pessoal. ii*inovel o, protno- 
mihIu medidas e rciiaiiiJindo us 
|U'uvidciii ias pura Ial tim necessá
rias.

Art. I . t* serViço de ren-usem* 
iin iitu lerá logar depois da hora 
do c\peilieiite ordinário du Directo 
na fferal h* Estatística, mediante 
gratificação correspondente á pro- 
rogação de tempo de trabalho. IVi* 
ilcião ser nomeados limrciunarios 
d‘essa Iteparf ição para serviço 
•s|HH'iaes d»* n.icenscamento.

Art.ü' . O numero e proporção, 
orgunizneãi» e ns g ra t itieações s«* 
rão determinadas nas iiintrucções 
fjiit* vão Si*r <*x|ri>didas (m*Io minis 
Iro da agricultura, industria c 
ci »mtne.rcio.

Art, ti". Gcnjnnetjvmente com o 
n*i cm-eaineiitio da população, pro 
etslei se ã a unm investigação sum* 
mana dos eleinent îs ei-oiioinieos 
do pai/, applicando se para este 
fim o meei i i.o fteaHoal evn com mis 
não c ut ili/ando se a mesma dt*u 
jtezrt.

Art 7". V  aigdoridades civis e 
iiiílilares, um eliefes ds serviços e 
re|»artk;t>s e us funcckuiarion fwjp 
fHfS dsfsrAo prestar o sen rrmsnr«

«iissaio fiai o cuaoiirsti «  auxilio 
«las ttiHítoridades, chefes ds servi- 
«;os s repartições que não forem de 
categoria federal.

Art. 9U. A operaçftn do recenaea 
men*o da população e doa ou 
tras relações obtidas coojuncta- 
rueute, deverá ficar concluída, 
publicando sc os resultados floaes, 
até 31 de desnnibro de 1911.

Art. 1U°. As declarações feitas 
para o recenseamento da popula
ção, ou para o innuerito economi- 
co, serão utilisadas unicamente 
para o effeito da apuração, ineine- 
rando-se os papeis respectivos, 
logo deftois dc verificados os a- 
pumdos. -

Art. l l v, Pela falta do cumpri* 
mento das obrigações estabelecidas 
para a execução doesses serviços, 
poderá ser imposta a multa de 
50$ a 500$, uo» termos do decre
to ti. 1850, de 2 de janeiro de 
1908, além de tornar-se o rovei 
incurso em desobediência.

Art. 12“. Revogam-se as dispo
sições eui cunt rai to.

Rio de .Janeiro, 31 ite março de 
1910. Rodolpho Miranda * *

DKPAÍJ PKRAMENW 0 R€MeNI 
GO—N’uiu at lCHtado ufferccido aos 
Mrs, Scott & Bowtie de Nova York 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scot t, pelo distincto medico da 
Feira dc St a. Anna, Bahia, dr. 
Fábio Lyra dos Santos, dr. e 
phaniiacêutico pela faculdade de 
medicina da Bahia, delegado Sani
tário da cidade dil Feira de Sta 
Anuu, diz o seguinte:

»Attest» in tide gradu mei, sue, 
rum optimo reeultndo tenho cm 
pregado cm minha clinica uos ca*. 
mis dc depauperamento ot^auico e 
uutntH nffiHtçôes coiiMtituticiouaes 
a Emulsão de Scott, prepumdo pe 
lo« srs, Scott A Bowne, de Nova 
York*.

PMtW* « atMkttu**

numunms
1*0 Ammonns, nosso collega de 

Manaus, t raimcrcvenios as seguiu-.
tes uotiOH :

« Em todo o tiiu ou começo de 
anuo as pruphetizas, advinha«,ou 
sybillas têm o costume de apre» 
sentar ao publico as suas predi 
cçõeH sobre o anuo que começa, 
pois que n’essa especialidade as 
mulheres até hoje se tém distin
guido.
' Entretanto, no nosso numero 
de novembro de 1908, excepeto- 
nalmente falámos de uni fropbe* 
ta inglez, lista dos seus princi
paes prognostico«. Mister Mtaire 
não é um desî onlû  ido ; peto tfOtl- 
trario, a sua fama é universal.

Hoje, perr*orrendo de novo o que 
então dizin o advinho sobre 1909, 
somos forçados a reconhecer que 
varias das suas predicções tive« 
ram uma confirmação verdadei
ramente extraordinária. Entre ou
tras cousas, effectivamente, o ma
go dizia ; «Gm celebre sabio des*» 
(i pjlarecerá,—Haverá perturbações 
na Allemauha e nu Pérsia, onde 
o Shah tstará prestes a soffrer 
uma sorte cruel.—0  imperador da 
China correrá perigo de ser as-* 
sassinado.» '

ihii» bem, Lombroso morreu.
Os leitores conhecem todos os 

escandaloH de que a Allemanha foi 
t heatro (eecandalos moraes, pre« 
vnrieaçÕHH, etv.) que agitaram de 
maneira excepcional a vida publi» 
ca no Império Allemão, provo
cando uma grande recrudescência 
dos ataques socialistas contra o 
governo, que se viu obrigado a 
çeder á sua pressão e a occupar-.Be 
iudiciariainente dos escândalos 
pro|>alados em vez de abalai-os 
por motivo da «razão de Estado».

Na 1’ersia, desencandeou-se tre
menda a revolução. O shah foi 
destronado. Cercado na sua capi
tal. mô conseguiu escapar á. morte 
graças ã protecção das tropas 
rnssaM, que itivudirum o paiz, ** a 
intervenção d OH euhaixndores es
trangeiros,

(* imperador da China morreu. 
10. coisa cHÍ ninlia: no mesmu dia 
a sun mãe. que governava de fae- 
1.0 , morria eguabmmte. l*0ssa sur» 
prehi-ndeiitn e Irugii-a simiiltanei» 
dade tez cum (pie hc visse no duplo 
ueuHtcrimcnt o a provu de Uma 
«iiívoliiçijo de palm-io* que atvas- 
iiirfu velha imperatriz a suicidar 
se, depois de ler envenenado o seu 
proprio lilho. que proriimva shcu» 
diroseiijugo para abrir as por
ias d«, Celeste Inqierio á eivilisa 
çnn uei ideiital

t * ipe* pixs‘«*de é tão curioso que 
entendemos dever chamar a atten
ção dos nossos lmtorvH para os 
faetos aSHignalados.eonvidamio ao 
luemuo tempo oh incrédulos a 
lançar uma vista de olhos sobre o 
1908, paginas 31 e 32.

# * #

E, pois cjiie os prophetaa nem 
sempre erram, vejamos o que elles 
nos prometteui (Mira 1910.

( » ítapareuios pacien temen te todas
HM preOM ÇlH  ̂Ulié liujrt frltÕM r, liri
xando de lado hh cotisaa vagas, 
vamos expõr os factos precisos que 
nos são Hnnuncbtdo* e d<s quaes, 
no decorrer do anno em qos esta*» 
mos, poder-se.á verificar es a realD 
«açft» se proditf ou nfio,

»íeja (jelu «sirolagiai tebl 
curtis, seja por outros usina

pelas
pro

prouhetUas mu 
laua u m *  1010;
.1° OsstbfOiiattieuUi do çel da In. 

gUtsrra, por causas iatirnsa 
9° llorts do imperador da Áus

tria- HubgrW, Fruucisco José»
3° Mort* do Papa, etu agosto.
4V Morta de outro soberano do 

sul da Europa.
59 Mudança de governo, em 

França.
Ôv Guerm terrível na Europa 

causada pela morte de Francisco 
José.

79 Morte trágica do imperador 
la Allemanha, Guilherme II, eflm 
la dyoastia dos Hobeusolleni.

0s prophetas anuuDciam, outro- 
sim, tioda uma successfio de aoci- 
deufees de aeroplano, de naufrágios, 
de desgraças de caminhos de ferro, 
de escândalos, etc.; porém, isso 
pouca importância tem relativa* 
mente aos factos ca pitaes que des
tacamos.

E* cedo demais para que nos 
ilcmoremoH em commentarios. Tu
do o que desejamos é que possam 
os prophetas euganar se.

Quanto au resto, vel-o emos
em... janeiro de 1911.....•

De nossa parte, desejáramos 
eguaimente que essas prophecias 
falhassem.

Infelizmente, porém, a primeira 
da nova serie está também reali 
fiada. Emb(/ra cotn differença de 
fiHuaa, deixou o tfirono da In
glaterra o querido soberano Edu
ardo. VII.

Delegacia Fiscal
SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

Prorotfar/io tjp prazo

Por esta repartição se faz publi
co que conforme telegramma da 
iuspectoria da Caixa de Amortiza 
ção, a Junta Administrativa da 
mesma Caixa resolveu, em sessão 
de 9 do corrente, prorogar até 30 
de setembro d’este anno o prazo 
para o recolhimento «ern. desconto, 
das notas de 50000 das 8“, 9* e 
10* estampas ; 100$000, dás 8* e 
9* estampas; 200«000 da 10* 
estampa ; e de 20$<KH>, OOfOOO, 
1(M)$000, 200$000 e 500$000 fa
bricadas uh  Inglaterra.

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal no Rio Grande io Norte, 
17 de maio de 19 LO.

0  delegado fiscal,
Luiz Emygdio P. da Vamata.

SOLICITADAS
i 61.'. ii Gr.a. ircl'. io Ui.a.

D e  LEU AC.'. UO í i it. *. M eh t .*.

De urdem do Pod.'. ir.*, deleg *. 
do gr.*, meet.*. ger.\ da Ord.*. 
n’este Estado, convido a todos os 
inrnaç.'. rreg.*. d’este Or.*, para 
nniRViiiiiãn no edifício dn Loi.*. 
•21 de Março», pelas 7 horas da 
noite de sexta-feira,20 do corrente, 
afim de tratar-se de importante 
assumpto de interesse geral.

Natal, 10 de maio de 1910 (E.\ 
V.*.

Jono A ugusto, 30. \ secr. \

m ; w r . m :. do ui.
Ben.*. LoJ.*. (.'Al*.*. »21 UE Mauço*

l*e ordem do Pod.*. Ir,*. Ven.*. convi
do n todo« os ílr.*. do quadro para o 
dia 21 do rorivrite, á« 7 liora« da uoite, 
|prmwder-rttí n clrii;ii0 dlin EL.", e Off.‘ 
d ’cttta livn.*. Off.-, que tem de servirem 
paru os ânuos de 1910 a 11*11. Cha- 
oia-se a attnção para u quediepoe o 
art. 303 do Uegulanieiito Cerol da or
dem.

Secret,', da Aug.*. e Keu.'. Î oj.*. Cap.', 
*21 de Mnr. ui, 13 de maio de l í i le

0 Wfcret.-.
Mrlrhiat fas Ram»»,

Declaração
Os abaixo assignados declaram 

que nVftta data, constituiram seu 
bastante procurador na villa dc 
Touro«, d ’sete Estado, seu irmão 
André Gome« de Henna,como nnico 
encarregado de administrar sua fa
zenda oe gado no lagar denomf- 
nOil(."(leraI <iu mesmo municipí«). 

Natal, 18 de maio de 1910 
José (/omm dr Auuis Soitrinào 
(Jtíilherme Oomm d* Sonta,

Banco do Natal
Por dolibsraqflo da Diiaetoria. 

aos tarmoa do art. 93 f 1* doo

Eatattttoo, a*ô convidado* na ar», 
acdonlataa |mm uma 
Gerai agtraordümria, uo db* 20 do 
•nrietits. âa 9 horas da tarde, na 
.éde do Banco, á run Dr. Barata n 
4, afim de trs tar se do augmeuto 
le capital e da convenUmcia de mo» 
liHcaçÕoou alteração de alguns 
artigos dos rasamos Estatutos- 

Natal, 14 de mi*4'» de 1910.
Olympk) Tatarm.

à Gl:, io Gr:. Am. io ur.
Auu.*, E Ben.', IrilJ.-, Ca iv , .*

« F iL iioh da Fi;*

S«eK\ de eh*iç.V da« LL.-, e 
fiOffjc.* Kegunda-fi-ira, 23 <io cor
rente, hh 7 lioiriH da noite.

Secret.* da Ben.*. Foi.*. Cflp.\ 
«FilhoH da Fé*, Natal, 18 demain 
de 1910. [E.*. V.* 1

H. Unes, /iV. ,, secret.*.

Ifixia FerauiiM Barns
delia F. Barro», Ma

rietta F. Barros, Alice 
F. Barros, Cio ves F. 
Barros e Carlo« F. 
Barros, oouvídam a to
dos os seus parente« e 
amigos, pttrà ossistt - 

reui a miiHsa que por alma de sua 
idoatruda rnôe MARIA FERN AN» 
DE BARR08, mandam celebrar 
uo dia 20 do orrente, na igreja 
de Santo Antonio, á4* ti % horas ua 
manban. Antecipadamente contes- 
sam^seeternameote gratos.

M -,tpâ-,h ilH ll.'.
Bkn.1 Loj.*. do Mod.*, 

« E v o l u ç ã o  2 * »
de eleU das LL.*. •Sees.

006c.*, quinta-feira, 19 do cora 
rente, ás 8 horas da noite.

0r.‘. de Natal, 11 de maio d» 
1910 <E.\ \\*.

j .  Pinheiro, 3.\
napp *01S4 , a

Ao publico
sido nomeado agente ge- 

>rodu< *
Tendo _

ral n'este Estado doe prodnctos da 
acreditada FABRICA DE CONBER 
VA8, em PES4QUE1BÀ, de Carlos 
Frederico Xavier de Britto, de 
goiabadas vermelhas, brancas, goi 
abas em calda, geléa de goiaba 
doces dc araçá, umbú,cpmpota de 
umbfis,coiupota de mangas, figos 
em calda, cajiía em calda, cajás 
ralados,cajás ch rjystalisadoH. massa 
de tomate e outros produetos de 
froctAKdo pai/., qneni piwfaar po- 
■lerá procurar-me que pronipta* 
mente sèráo executados oe pedidos, 

C0NDK7ÇÕES DE PAGAMEN
TOS—Saque« a 35 dia« de dara.

CONDICCÒES DE VENDAS—Os 
jiedidoM não poderão ser menores 
de 20 caixas.

Juiim  von Sohst^n.
•NATAL

S O C ® A M  ANONYM A
O  HAQUKTR

A l a g o a n
Commtiuliflte, L.C. Carvalho

Eisp^nido do» portos do nor 
te no dia 19 ou 20, aogue p,rn  
os do sul, depois da íiidispeiiisn- 
détnora.

0  FA Q C E T E

r a z l l
Commaadante, Á. Corte Real

Esperado los portos do nor 
te no dia 23 ou 24 de Joinio 
segiM para os do sult depoi-j 
da iudisimnsavet demora.

O PAQ D ETE

AMAZONAS
Command. R. G* de Mattos
Esperado dos portos do sul 

no dia 2h ou 30, ^ejçue par hi 
os do norte,depois da m dbp n- 
savel demora.
aão circulou.

O PA Q U E T E

Previdente Natalense
UO* CHAMADA

São convidado« todti« o« «ocio« dft 
CrevidcntM Nataicna«, iimcnptoa até o 
dia 21 de jtt-ueim do correntu «nno 
virem wití«fazer a quota de cinco ml 
rtia h que cetãoOhrigaduH, pelo fallect 
mento do conaodo (íexario F*ernandee 
■le Oliveira, a cuja viuvn foi pago o 
[icculio a que tinha direito, de accordo 
com a declaração feita em tempo pelo 
meem o consocio e conforme recibo 
publicado pela imprensa.

Pai a este pagamento fica marca 
do o praao de trinta dia« a contar 
d'eHtu data, e lindo o qual, começa a 
«er contado o de quinze dias para o 
mesmo pagamento, cotn a multa de 
vinte por cento.
Terminado o primeiro e segundo praaos, 
«eruo eliminados todo» os socios que 
não tiverem pago a referida quota.

Thesouraiia da Previdente Natalense 
em 22 de abril de 1910.

0 thesoureíro,
J. Gervasto de A. Gareia.

AMTOCIOS
Photographia Allemã

DK
B R U N O  B O U R G A R D

Aviso aos meus bons amigos 
e freguo7>»H do interior «Veste 
Estado, Iqiie seguindo viagem 
pam  o sertão no din 20 d«* 
maio, ' pretendo trnbuIhar na 
minha arte em todas as loen- 
Iidades, chegundo uhi princi
pal mente nas oi*cnRÍões de fes
ta.

Bruno Bourgnrd.

Esperado dos portos do sul no 
dia 24 ou 25, segue para os do 
norte depois da indispensá
vel demora.

O PA Q U E T E

ÜXaxanhâo
Comfnan 'ante,A. C. dos Santos

Esperado* dos p o ito sd o  sui 
no dia 28 ou 29 de maio, segue 
para os do sul depois da in
dispensável demora.

O PA Q U E TE

M a n a o s
Commandante, A. 0. Short
Esperado dos portos lo  mil 

no dia 21 de maio, Srgue

Sara os do norte, depois «la iu- 
ispensorel demora.

A i  p aN M fige iit i « le  i « i a  
e  v o l t a  t e m  IO  «|. « l e  u -  
b a t f  ik ie n to .

Parn rarga. jtussaifriis, vir 
üommowins, vftíorns r mais in- 
formaçõps, tt tra ta r n*m  o n- 
gente—

D U  K L UltlL
Vende-se tres alautluques no 

vos, a t.rntareoin Azevedo Pe
reira & ua Penlm.

-------------------------------------- ---— .

D r .  J A X U A K I O  ( 1 U  O

MKJIlrO K oeKKAllUK

 ̂ Dá consultas, todos oh d ias de 11 
ils 4 da tnrde, em sim residência, e 
rua Sçuador José Bouifaeiu, 17.

Dedica-se ta ml »em ãs niulestias 
do nariz, b o c g a r g a n t a  e ouvi 
do«.

Operações pur ajuste, 
fliamados a qualquer hora.

s von Si

Pamhvha, 
1910. '

Iti de maio de

CUIIM fllllfilTA IMTUIl
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
n  RÍT0IÂO -1 »ENTTRTA

Formado pela Fach hh de de ifedbi 
na do Rto de Janeiro «  pela fiai- 

remida de da Pennsylvania

Reuen temente chegado da Euro 
pa, onde reformou o material do 
r*V®fu.gfihincte, aperfeiçoando-o 
w»m Lido« o« melhoramento« mo 
fliiroo« em Cirurgia Dentaria. Para 
H« extrneçõ«« de dente« entprmm r» 
novo aomtlMeico loi*ai 8TOVAIN A 
rnoiuiueodado e applicado por to

«tottUmOm DMdlrw •  d n

■ Â ï s s s w r - ' ' " -
Cbaittfir«9 dãtâáê I t y é t l é a é

Armazém de compras de al< 
godão, assucar; caroço de al* 
godão, mamona, cera de car* 
fiauba, borracha de maniçoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo
dão.

,  perm anente de
m rln h a  de t r ig o  re eeh ld a « 
d treetam e ite  da  R en ab lle a  
A r m it ln «  e fa r in h a  B oda  vai h a rr tea«.

««N(t fc IM M . u ia u u  n n  W ITH
SAI A BORRE UiNDRF^S 

Eacarregane de remetterdi 
abeiro para qualquer parte da 
Europa e Estado« Unidos da A- 
meflca do Norte, mmmo por te 
tenmnaaia.
u»~RtiA no m M M KKrin uu 

R a d m f ,  l , l , g r , p h l -  

M - O H B T K N

COniOOSUHADOS- A. ■ .  «•.
5* Kf>. I  Kiugiuo

A ^ « i f * * * r *****—João Baptl*
tm Tom m t

f l TURO PRFJUDICflDfl Nfi LOHBflOfl rai uil

Labim/UFRN



aJ g a t o t r t M *

d f t ’f e t o t o
I » ,

ARAME FARPAM E USO

SOFFBEK U FEILE i

L U
U S A E
d*> dr, EJuthjo Fftthçti. UNJCO niti^ik brtiiinfo dm. 
miadücom DU AS MEDALHAS DE OU KO na^&xpoaT

. ^ P 0**?*0 doo oro. omdoraa • agricultora», peioa raduafdos pneu
rodl!? * farpado, com 100 libra«, medindo ean* da 490 A , a  a  -  . *

S r  nM ^ nuéémnpíéeiiwunI i k nâwainssbom 480 metros d« comprlmeuto, ufto excedendo dr 9 1(8 polegaáa* o eupuçu dr ^  B i l lW
I!Ü ±*!Ü £  a 3 kUo* ¥  KramP°* í 9°r lOfOOO, rodai» dr aramo IW o . 8
P?í5LSÍrca i50*0 *90 *íbr**> modlnao cerca do 4&0 metro# do compriim^to «  por 
149000, rada» também de arame líoo de o. 14 par» amarrar IA, com 100 libra».mdaa também de arame liao de o. 14 par»

l i  im u  rtparlital Um p n  eilar m  v t  ertidam t Mtriraltem, per prtfri retaM*:
Caaoegalraoiaadoe de 1 p, 9300 o pá 
Dito« de 8 p......................  87o0 "  **

1 1 0
AN NOS

nu
NIHKSS0 G O

>d* 1®««- Premi»-«,» também com
IlEOALHA DE OU KO na Exposição NacipnS dT  IMO 
—U NICO nsmedui brasileiro âdupt&do e consagrado ns 
Europa e nas K^pubik-w Argentin«, Uruguay eCMte ae- 
loe medicos e h>«piraea.

DEPOSITÁRIOS « M M  ■■>■no BRAZIL ^  ■
Ar&ijo,Friitu&C. | i l
Ktiü ,ioa Üurïvea. Ile mMmKtiü <io3 Üurïvea, lie

N4 mmoPA

Carlo Elba--Miläo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM IM SO* VIDRO
*e obtém ua m a» eAeasee e rapidoe resulta 
diw na cura das moléstias dm pelle, coraichfaa, 
ft-ridos, frieiras, suordoa pèse dos sovacos.asM' 
duras do calor (de entre as coxaa), dartfcroa, 

sarna, caspa, quéda d »  caoellos, quei
maduras, apbtas s moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E 'dv  
resultado effica* para toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
|io. Km injecçfto cura qualquer corri

mento em poupo« 
diaa.N A I imouu
náo contém potas- 
aa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras, que e&o irritantea da pelle e entram
Franríçrf» I o n s t i i l  a v a I a» 1414 5* composição doaaabôes medicinass e poma- rraui I4UJ Lupes-tavai e I0J4 daa, formula* estas velhas e anachrwicu

Ji abandonadas pelos medicoa modernos

Em  BUENOS AIRES

P I B  t o d a s  I Ü

DSD6ABUS. nUBUCltS I PEETÜlUlil

00 o
ljr ..... ............ ,700 ”

BpjOss de I  i>....................  8900cada
JMtoa ”  9 * '..................  fftOO (um
Tô ” ” «  X  1 ............  li
Encbadsa »merle, de 3 libai 1

■" ”  *’ 4 ”  99100 uma
” bra*. ” a % "  9800

$9

f *

tt

Roa Birlo do Rio Branco, n. 27 A
CKAftâ*- FORTALEZA

8 ' 9900
” 8 % ”  19000

Machados de 8 libe...........  88000 um
Idem de 8 1|9 ” ..........  89100 **
Macbadlnbas d. 8.............  39300 uma
Foci*?« [JaeuréJ. 31
P icarias..................... ...... 31

O director, Theodosia Ps/r*.

J  Q  A O  C . G  A L  V  A O
»■cceaa*r e prlnripiil h ila lw  Sa riM  S s ItCo A  C,

F U N D A D A  E M  1 8 8 9

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM gRQSSO ̂

— Rua do Commercio, 127-----

ENDEREÇO TELEGRAPHICO — “GALVÃO”

C a i x a  p o n t a l  n ,  8

Codigos usados: “ A Y\ “ A. B. C.^ e ^RIBEIRO”
BinO M ElTlIfm DOS ESTUDOS UNIDOS DO BR1ZIL 

R io  G r a n d e  d o  IN o rt ie
N A T A L

O melhor medicamento para todos os casos mor 
bidos em que o doente neceisitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarei la typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente,. remitente, etc,

CURAM PRISÃO IIK V M T R K
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhá ao levantar-se duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos aíBr* 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.
SÃO EXCBLLENTE8 COMO EEP1JBATITO

Tomando uma pilifla diariamente. Náo tem ne
nhum resguardo.

Q uando p e d ir o  v id ro  e x ig ir  a firm a  Leonel Á, de Alencar, 
succs.f p orqu e  sem esta precaução se expõe a tom a r um  m ed i
cam ento fa ls ifica d o f p o rta n to , sem nenhum  e fe ito .

r  m v i R  m is  as m im m  *  i b r i u s  ir i* r i u

NO R IO  G R ANDE DO NORTE* Natal* Antonio de Paula Barbosa.
Phariuacia Central e Monteiro 

CEA RAM I RI M—4 dolpho ArtbVr Raposo da Gamara 
Ü O S S O B O ^  J c p f t n v m  B o f f « 4 n

SANTA CRUZ CURRAES NOVOS

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s ,  m i u d e z a s ,  f e r r a g e n s ,  c a l 

ç a d o s ,  c h a p é o s ,  ç h a p é q s  d e  s o l ,  l o u ç a s ,  v i d r o s ,  m e d i c a m e n t o s ,  

m a c h i n a s  d e  c o s t u r a  S IN G E R  e  O R IG IN A L PRO G RESSO , c a n d i e i r o  d e  

e n c o s t o  c o m  r e f l e c t i d o r ,  l a n t e r n  a s  d e  v i d r o  g r o s s o  p a r a  v i a j a n t e s ,  

u m a  e n o r m i d a d e  d e  a r t i g o s  p a r a  p r e s e n t e s ,  b e m  a s s i m  g r a n d e  

s o r t i m e n t o  d e  b i c o s ,  r e n d a s ,  f i t a s  l y b e r t y  e  t a n t a s  o u t r a s  v a r i 

e d a d e s  q u e  se  t o r n a  e n f a d o n h o  m e n c i o n a r .

A  c a s a  m a n t e m  s o r t i m e n t o  c o m p l e t o  d e  g e n e r o s  d e  e s t i v a s ,  

v i n h o s ,  d o c e s ,  c o n s e r v a s ,  e t c .

m  rm sim-ss i pp sou
A s  m e r c a d o r i a s  q u e  s e  a c h a m  a n n u n c i a d a s  e  t a n t a s  o u t r a s  

e m  d e p o s i t o  f o r a m  a g o r a  m e s m o  c o m p r a d a s  e  e s c o l h i d a s  c a p r i 

c h o s a m e n t e  n a s  p r a ç a s  d o  R e c i f e ,  P a r a h y b a ,  N a t a l  e  C e a r á ,  p e l o

c h e f e  d a  c a s a  MAHOEL ALElXO DE M A R IA  q u e  a c a b a  d e  c h e 

g a r  d  is i n d i c a d a s  p r a ç a s .

É  portanto conveniente que fc odo 
fregu ezp rocu re  com prar na

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
m u  « mm n ram mm i. m  b « b raon b mi

Sede na cidade do Recife-Rua Bario da Victoria n. 19,1’ anrf.r
F I J N C C I O N A  R M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L

t apitai inicial As.................................. 40i000|0<)0 | Capital mutuário até 31 de março Bs....... 383:3699000

O M g X H O R  A M U B O  A9 % »1 V E Z  E  O B P H A X P A P E

A W E L H O B  B A R A W T U  DO  F t T t R O

O »K G L R O  C O N T R A  A A D V E R S ID A D E
A uuica no Brazil

QUE PÁ PENSÕES EM VIDA E
V V» vi « ■—1
í l/H r  At.L i CS I1ir,.\ K J  JK/ M t  J l  A R U I

4 ibid M tnzil fie «stiMorr, # psgftant* to ■«iMlucttf
vi* ,9^UCA A—Cura 59000 que econúmisarâes por mês, voa «su du do  4 
vitalícia, obtereis, depois de 10 annoa, pauaOea raensaea até Ra. 1008000. 
darmute a vida

UAI&A Uom a pequena economia de 29500 era cada mea, alrait* 
çsrelB ãspois do 16 &QHQ6 di moclido à VltiticiR, mqsom  suniiéi ité 
Rs- loOtOOO emqaanto Tids tiverdes«

CAIXA C--Com 18000 menaaea, podereis legar moa pesafio até 509000 
pôr mea, ou um peouUo Integral até Rs. 1:0009000.

Jota de qualquer inscripç&o, 59000.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dft-aíí gmtíH proBpectOB e eoolarecítnentos. Freeisa-ede 8ub*ap;enteo no interior deste Estado.

O agente R«ral-AntOnÍO d ã  Costa Alecrim-Rna 13 de Maio, n. 26
N A T A L -------

C A S A  A J L Í 5 1 X O
Curraes Novos-Santa C m

K’ ASSIM qiJE SR PROVA !

COM ÜOC1TMKNTOS SCIKNTIFifiOS
„ J? <Lr- Joe« Jotiquim Pinto, formado pela Facoldade de Medicina da 
Bahia:

Attéflto que tenho em pregado na minha clinica o  maravilhoso prepa
rado a  H A u U E  I)A  M U L H E R , obtendo oe melhores lesnitados.

B arra» 23 de fevereiro de 1909.— Dr. Joaê Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado bastas vezes os productow dos ar 
)audt & Freitas» de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MUI-UER 

obt ndo sempre resultados os mais satisfactorios» de^sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—i>r. Aíranio de Ataujo Jorge.
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•IS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
VOS

f*a»non 4o T f r r n l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXX

O assnwitiato
,*LÍ..4,m f* °*ro 9, Joué, Continuou o 
1 ' v<.ir«fn<» p«rn Honponho... O

p-idenji.ü C domorAr-iM» por lé
n»gtu
«ue nà.
ftiit'i ii'Hiffl. . m»l« di« norma 41» pmWiO 

Mj«»«« 0« aeiihoM iubcr * vorJude. .«-im o« uner u
ram fifldr hurraMs dr ir f

’ F«r« |,i*hoa, Rm |A e, 
n '* ■ * 1*0010 «rrrmo« rlr«».., 
?' lh> «»"» f « t o  do

J* VnorilMtr it johaf 

S u í Í J T Í ^  n*° nunvi... A sm  

•“ »•**« * p  I

diftae o nc^ro ; nfto me bei da esquecer de 
nad*. aocejr*

Mas como havemos de fazer ?

Ku vou levar as malas para o corredor 
por onde ae aac para a caso da rua do 
Kocher. A engommadeira não eaté em 
caa» ; hoje é uabbado, e bem sabea que 
é dia em que nunca apparcce.

K eu ?

Tu dcacea um pouco mata tarde, pota 
cacada principal* o achaa é eoqnina o 
trem para onde eu vou levar «a malaa, e 
que eatá por minha conta deade «ata ma
nhá.

E tu M caiaráa ?

Nfto, eu vou pela rua do Rorher aci
ma

E’ exquiaiU:,.. murmurou a trolha, ]+- 
vando inopfnadamentc a mfto á teate ; 
catou a aentír um peco na cabeça...

I««o ê do medo.

Nfto é nfto .. 
moito aomno.

Parce» que catou rom

-O ta  I No tram dormiria.., O quo é 
praolao é quo oo Poorer o die j i  eotoja- 
mao hmgoda Pavla,

B o u m  dvfuam PWtima uAo 
m m  aain polaona* pftgaa n’ama 
pM i  Éaraaira •  '

/
_ 4 i  .
M|HM^98S È0

lencia nervosa que attestava a agitação 
era qoe ae achava.

Mas que qnerem «lies fatcr de mini ? 
perguntou Fatima. .

Eapera, c verfta.

Entretanto continuava a velha a am
parar a cahçea com uma das mftoe,

tt(Qae P*“o n» eabeça... murmurava

Afirml doitoq-ae cm cima da cama ; 
mat dentro em pouco voltou o Narciso «  
ella ei—

A carruagem satft ft eaquina da
raa ?

— Batá»..
£ pes M coataa o reato da baua-

gem.

iü S l M  á*m» 'raa-t» aimto alfona minutoa.. A patroa 
catft acordada, * pMc chamar.,.

^ r P*  P*Toce»- - balboctoo a ve 
lha* eujoeatodo 4»  abatimento o na-n

Haa oatao jft a yofco fochftra os
» l i > h  4 rau lna iu  h m  Am imE

Agora* diase-lbe elle, abre a porta, e 
Uva me ao quarto da velha.

Fatima obedeceu, olo sabendo ainda 0 
que Rocambole queria faser. Conduziu-o 
até ft porta do quarto onde a velha dor 
mia já profundamente, presa das alluci- 
nações do opio.

Rocambole pegou entfto n’elU* como te
ria faito a um fardo doe maia levea, 0

Sôl-a ao bombro, tal qual como o negro 
aera ás malaa.

Depois, seguido da cigana, deveras em
basbacada, voltou para o gabinete.

-Despe-a, disse elle a Fátima, • dei
ta-a na tua cama.

A cigana executou esta ordem n'om 
abrir e fechar d’olhos.

AgorSi 
s do e

apaga a lum, ordenou o ho
mem

Fatima apagou a lamparina que eeta- 
va ont cima da banqumha de cabeceira e 
o quartii ficou apenas Muioinndo pelou 
reflexos incertos de lume» qm> oetava por 
poueo a extinguir-ee no fn, fte.

f iHJfifi . PRf .jlJDíCPOP Nfi IQHBfiDfl

nfto póde supportur 0 olhar d» victimu, 0 
que o impelia n ferir sempre n?i sombrn.

Rocambole lançou uma capa nos bom- 
broa da joven, depois oceultou se com 
ella no vio ri*uma j anel la.

0 fogfto continuava a projectar no quar
to um v«go clarão.

De repente ouviram-se passos na sala. 
Era o Narciso,

O negro fôra direito ao quarto da ve
lha, e nfto a achando, auppos immedta- 
Umente que jft tinha descido.

—Teve medo... diasc elle para comsigo ; 
além d'isso era ainda affeiçoada á senho
ra.,.

£ Narciso dirigíu-ae noe bicos dos pée 
pera a poria do quarto de Fatima, «  a 
br u-a vem 0 mínimo ruído,

Fatima c o m o  protector comprimiam 
a respiração »  maia que podiam.

0 negro deteve ae um mmumitft nn lí. 
miar da porta* e appheou «■ «mvído.

N ’iato destaco-j-ac do fogfto um» fa-

Solha que illaminou por nm segundo to- 
0 o quarto. Narciso viu entfto qua a dor

mente tinha a cabeça coberta com a rou
pa, por (Oiiaegoínte deixou de hesit*r 
ApproTimou-sé do leito, quasi de mio e 
com a flexibilidade do reptil, depo a 'in». 
vantoa-se repentinamentc e ereoeu • 
braço.

Rocambolo e F»tiuis, mudos »  imsso- 
reia viram o braço abaixar-ee rapida
mente. „

£m seguida ouviram um suspiro,
»rida pelo punhal do Ntreiso n% relha. fer» _

gf<o de coraçioí morrera 
nem soltar um grito.

A ve-

•em acordar.

reemangou o nr-

Nfto aa ouvia eenfto a respiração ruidosa 
da velha, que coatinaavsla dormir.

—Como alla deram ï
pro.

Acto can tine»  dau am poaao paro 
Hieb a FlattaM. «ut • esgusa com a v 
ta* viu trilar sjaoriea e’am punhal, 
qaai deu em paAagn de fogft»-

0

-S a  K d  lux da mala. ararmi 
IwtifiaaJaaurim ãapMêa da

alie.

Entfto o negro atirou para o lado o no- 
nhal, e correu rapidamente aa co rtiw  
do leito, obedeeendo awim ao receio ao- 
persticiúsn da om a vietima sbriaee aiiSa
u<n olho m-tribundoe u Hlaase ------ IlT
que, ^gundo aa crença, do acu’ £  
veria elle morrer também, muie tauM ^  
maia cedo, aeeaaaimido. Corrida» m ear- 
tinaa e nfto tendo já que temer a *»êi**.»

arrancar
se der . . 
da banqainhu

k .  . . f c Â V A f t S
lamparina qua attava am r«ma 
tnh*  ,d* rab»rai»aa roubar cem 

cnmmodidade e 0 qae bu*,veoou nu

(C o irm ^A s)

Labim/UFRN



ICA—Natal iOdeLMaio de 1010

ï ï .

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofiicinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

* “A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$00C 
por anno e $200 a linha.

F. Solon&C.
SUCC. DE VIUVA BARRETTO A C.

DE flAÇAO E TECELAGEM 
OITOS VEGETA ES I SABÃO

K M

Natal e Carnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C a i x a  p o n t a l  ii. C>
CODIGOS USA IK)S

A. I. e Ribeiro
f A  flR  I C  A  N  l i s  !•>!•

T e c id o s  C rû s *  B r a n c o s
e  d e  C o r e s

N A T A L
Rio filtrate do \orte

•m

“PR1VUEICIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

*

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos offídaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma1 
feriai typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Âuctorisada peio dec. 6917 a funccionar na 
dica, com o deposito no Thesouro Nacional propoi 
ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 contos

tnUU H M  K U U  E S. MU
S oa m  ínftcrtptos até fe v e re iro .................. WkOOO
Capital mhscripio............................. 24.12^:999^000

1M P B I M  K M  -S  M
rt i  ̂ I a a i m i .  n *  I

( itriors de visita, I alues, tircoiares

TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO
A  o ,'empreza d’ «A  REPU PLICA” tem seu cscriptorio e ofiicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

Os socios da Caixa A pagam de juin e 5$(Hm de mensa
lidade durante lo  ânuos, no fim dos qu«es |v.*rceherAo uma pensão 
vitalícia mensal de 10Q$OO0 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5*000 de juin v 2*500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão» no máximo» dc I5<»*ooo meu- 
saes no fim de 15 annos. .

A P R E  VIDÊNCIA é a sociedade matualisU mais importante do Pr:>v11 etn numero 
de socios e capít&es» o que garante a realissçfto dus teuv intuitos dt> tr.txln muito muii 
vantajoso qoe qualquer outra congénère.

No caso do socio faIJecer antes de ser pensionista a tuicuàade restituirá a seu» 
herdeiro« toda» as Contribuições que elle tiver realisado rom exeeiçftu <l.i joia e muitas.

A dín>i>tAris, nn«ndn n c W  inato dividirA « per/.';:O ; r.i:. .. .,m (,íu >U  e seu use
ou twittfeibor, quando a estes faltarem meios de stiLmU nc-ia n<gMl, n i0 tent-hriado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de s<r i«;,,,,,- a»
em qualquer porte em que se acharem os contribuim«*. '

Os pagamentos antecipados de 10 e 16 ann«s gozam dus mim cíva de 2u e 16 *1. íca- 
pectivamente. ’

m nÉCTToniÃ
Prosidonte—iír. Francisée de Toledo Multa, i*x iníiiint ro ilu Tarenda 

em tí. Paulo e deputado federal ;
Vtee-preeideute— Francisco Nícolau Iiarneí, dimetor do lí.im o de N. 

Pauto ;
Secretario—Dr. .ï, Rodrigues dos Santos, dnpntad/» estadual e ram- 

talista ;
Theaoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D IR IT T O R I IK  i : i l T ; n i V O K
Dr. Alfredo /ütîquîuî, Arthur Ferreira I.ííiih , A iiim iio de t ftmilds, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manuel ÍW eirn Net to.

O pagamento das mensalidades serio feito« as residência do agente geral nos rtiai 
ateis, d«s 7 ás 10 d « msnhft.

Precua-se de «gentes nas cidades e villas do interior do Estado; o* interessados rieve- 
rfto dirigir-se ao agente geral n'esta capital

Baroncio Guerra.

m  M B

Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fundada peio dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de marfio de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM D E P œ iT O  [PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOITRO FEDER 41 PARA O CAPITA
DE M IL CONTOS DE REIS '

R «g litra d a  a a  l» * » t a  Com m ercial de 8* Pau lo
D IR K C T O R IM  t 

Ptssftdsntei Senador dr. Luiz Pira. Ex-aeerete rio da  
ltura, ex-ebefe de Policia do E. de S. Paulo, 

to; Oommendador I^oncio Gurget, socio da 
Silva Heabra A U .  da Eahrim de Tecidos 

Bom ardo.
Iro t Dr» ttabrM  IAh»  da Silva, director da  
a&kla Fabril H. Bernardo.
Dr. Claadlo do Houtu, medico • capitalista. 

^  M N M K L H O  H lH lA t l
H p l t  Prates, uirertur uo j>»j>ro iie H» Uauio.
■ N o  B. Duprat, director dn Companhia IndustriaI. 
fLgm & t FbfRsndo Preetee, vi«*.prwddente do Estado 

^ S o S . Paolo.
fto b o  Pontuai, medico c industrial.

^ - -  - jIi  H irtada, iuilimtríal e capitaJíeta, p ro -  
rio da Fabrtca Aretudna* de Piracicaba.

» Ahraa U n tap ao liré^ario  o capitalieta. 
ir GoáMML vfao mErector do Hoaidtal do loo- 

do K  Pasto. W  ■
& '* * *  s ^ 9h dn v ** L  *  ia

A  ' EconomiBadora PauliBta” é umabv, gar a receber apenafio, a aasociaç&o r̂ atí- ftaemto 4lo pagam ento 4a* miem« 
eiedade mutua com approvaçfto e fisca- tuirá aos seus herdeiros todas as contrí- la lld iu lcg,
lisaçfto do Qoverno Federal, cujo fim é buiçOea que elle tiver leito. Dando-se o . ‘----- -—
ostabtdecer umapensfto vitalícia,î ensal,em fallecimento depois que o socio estiver no » pen«6es serft*i pagas em tjuaiijmrr 
dinheiro, aos seus socios, Tem duas cai- gôso da pensio, esta ficará extincta, sem **° BraaiJ ou Kitutug* iro. 'md* o
xas í a CAIXA ÀeaCAlXA lt. O» eocioe que aos herdeiros amcíata qualquer direito. 80C,U aohar, por trimestre e ii»«i jiwr 
da CAIXA A pagam 51 de joia e »*500 --------- «emeftre, corno outras pagam.
ds uenn!M*£e » « •  P0?’ J  *  “ ‘ “ V "  ,mm * °  O*
Oo vitalicw EM DINHh KO no «.m de cMdernetmm d e « « «  «  » « « « •  «  g ^ m d. redução de 5 «, p.g.n,

ra“ ,,rof i' ° *  “  a* ■“  « O « ™ ! «  • •  4 te  to. de 10 anno. *0 I. • L  peg.men.o.
CAIXA B pagam 5* de joia e 5* de g e IVmtelf a aacla «artamsla «cm de 15 annos, 15 i 
mensalidade s tsrlo direito a uma pen- --------— --------------------------------—-— *'

*  breat SM HaTtf SÜZ m
sâo vitalícia, KM DiNHKlUO» ao fim de <
dsa annos (100*, masima), -----------------Achate abertas aavas iafcr*çScs pin pedidos de cadernetas.

b  J U A  k: i t . ,  a # » —

és s$sHi4 first, és 
Cmmtsmkm ts n

sa áô saís áa * Xi. t. u c h s
*

n A HANCHADA

Labim/UFRN


